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por e x e m p l o o de José Jú l io Gonça lves sobre «Os Miss ionár ios e o desenvo lv i -
mento da Ant ropo log ia» (vol . IV, pp. 303-335) . 
E se nos fosse pedida uma se l ecção dos melhores es tudos de cada vo lume, 
sen t i r -nos - famos ve rdade i r amen te imposs ib i l i t ados de o f aze r , t an tos eles são, 
cada qual sob o seu ponto de vista e spec í f i co . Mas es te fac to , longe de nos f rus t ra r , 
a legra-nos . O que, em cont rapar t ida , nos obr iga a f i ca r r e la t ivamente de sapon t ados 
é o f ac to de ainda se cont inuar a ve r i f i ca r e scassez de r e f e r ênc i a s e de es tudos acerca 
do con t r ibu to d a d o à evange l i zação e mi s s ionação pelos re l ig iosos agos t inhos , 
ca rmel i t a s , mercedár ios , t r in i tá r ios , c apuch inhos , f r anc i s canos obse rvan te s , f r an -
c i scanos capuchos , te rce i ros f r anc i s canos regu la res , sem esquecer a inda o c lero 
secular ou d iocesano . 
Res tará , no entanto , conver te r em cer teza o voto de que es te C o n g r e s s o «pode 
p romover uma nova tendênc ia e a té nova fase na h i s to r iogra f i a po r tuguesa da 
mis s ionação» (I vol . , p. 57) . 
Na rea l idade , os e s tudos j á fe i tos e aqui ap resen tados poderão , em mui tos 
casos , servir de mode lo e e s t ímulo . E os que es tão ainda por f aze r con t inua rão a ser 
um desa f io l ançado aos es tud iosos , aos inves t igadores e o r i en t ado res de pesqu i sas 
em ordem a d i s se r t ações , co lóquios , seminár ios , congressos , pub l icações , e tc . 
Em suma. Re la t i vamen te ao resu l t ado do C o n g r e s s o In ternac ional de His tór ia 
sobre «Miss ionação Por tuguesa e Encon t ro de Cu l tu ras» , res ta d izer um bem ha ja à 
U C P e ao seu C E H R , sem esquece r na tu ra lmen te os pa t roc inadores e ed i tores da 
presente pub l i cação , pe lo m a g n í f i c o mater ia l que puse ram ao a lcance da c o m u n i -
dade c ien t í f i ca . Tra ta - se dum exce len te con t r ibu to acerca duma das f ace t a s mais 
in te ressan tes , que reve lam e de f inem a índole p r o f u n d a , f r a te rna e pres tável do povo 
por tuguês , com as suas t endênc ias un iversa l i s tas de conv ivênc ia , m i s c e g e n i z a ç ã o e 
so l idar iedade . 
Tal como as Actas do C o n g r e s s o In te rnac iona l do IX Cen tená r io da Ded icação 
da Sé de Braga , as p resen tes Actas pres t ig iam qua lquer Co lecção ou qua lque r 
Ins t i tu ição , merecendo , por isso, larga d i f u s ã o , sobre tudo , nos meios c i en t í f i cos de 
todo o m u n d o cr is tão . 
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A ce le r idade com que as actas de um congresso são pub l icadas é acon tec imen-
to a d i s t ingu i r pos i t ivamente . A sua ed ição permi te a largar a um púb l i co mais vas to 
a r e f l e x ã o desse evento , e facu l ta à c o m u n i d a d e c ien t í f i ca o c o n h e c i m e n t o do 
c o n j u n t o das comun icações , con t r i bu indo para p rossegu i r a inves t igação que uma 
in ic ia t iva c o m o es ta visa d inamizar . Ass im ocor re com es tas ac tas «de um memo-
rável C o n g r e s s o de His tór ia , r ea l i zado em Évora de 25 a 27 de M a r ç o de 1993, 
para c o m e m o r a r o IV Cen tenár io da aber tura do Real Co lég io de Nossa Senhora da 
Pur i f i cação , hoje Seminá r io Maior» (p re fác io ) . 
Des te congresso fo i pub l icada not íc ia na Lusitania Sacra, 2" série , 5 (1993) 
392-936 , de autor ia de Jac in to M. Sa lvador Guer re i ro , p re sc ind indo- se ass im nesta 
nota b ib l iográ f i ca de re fer i r o que j á fo i expos to an te r io rmen te . 
A s actas que agora se ap resen tam, em dois vo lumes , r eúnem as vár ias par t i -
c ipações , o rgan izadas nas quat ro g randes áreas em que se e s t ru tu rou o congresso . 
No pr imei ro volume: 1) A Igre ja e a Cul tura em Por tugal do sécu lo XVI ao sé-
culo XX; 2) A s i tuação re l ig iosa do Alen te jo do sécu lo XVI ao sécu lo XX. No 
segundo vo lume: 3) A fo rmação do c le ro por tuguês antes e depo i s do Conc í l io de 
Trento ; 4) O seminár io de Évora e a sua his tór ia . 
No pr imei ro vo lume são apontadas as mot ivações de tal comemoração , o seu 
e n q u a d r a m e n t o h i s tó r ico e a sua p ro jecção pastoral nos nossos dias; no f inal do 
segundo vo lume, são apresen tados os ac tos de ence r ramen to do congresso , com as 
conc lusões e os votos f o r m u l a d o s no deco r re r dos t r aba lhos , t endo em anexo a lguns 
dos a spec tos c o m e m o r a t i v o s do IV Cen tenár io da f u n d a ç ã o do Seminá r io de Évora 
e da rea l ização do respect ivo c o n g r e s s o de His tór ia , bem como a a locução inaugura l 
da Expos ição de Ar te e B ib l iog ra f i a na Galer ia dos Arceb i spos da Sé de Évora . 
Nes ta curta recensão , é imposs íve l exp lanar de m o d o exaus t ivo todas as 
ver tentes abordadas ou suger idas nas seis dezenas de comun icações que as ac tas 
reg i s tam, para a lém de uma das con fe rênc i a s iniciais e das d iversas in te rvenções nas 
sessões de inauguração e de ence r ramento . 
Do con jun to das c o m u n i c a ç õ e s p resen tes na pr imeira secção , impor ta subl i -
nhar duas ver tentes . A pr imei ra s i tua-se na aná l i se da mul t ip l i c idade de aspec tos da 
encruz i lhada cul tura l onde se desenvo lv ia o papel do c le ro como produtor , d i fuso r 
e d ivu lgador de cul tura , no sen t ido mais amplo , envo lvendo a exegese bíbl ica , 
passando pela f i l o so f i a , t eo log ia , apo logé t i ca e inc lu indo a c iênc ia . A segunda 
aponta e s p e c i f i c a m e n t e para a ques t ão do e n s i n o e para a f u n ç ã o nele desempenhada 
pe lo c lero , com especia l a tenção dada à rup tu ra in t roduz ida pela r e fo rma pombal ina . 
A segunda secção é de g rande impor tânc ia para se c o m p r e e n d e r ce r tos f i lões de 
inves t igação sobre a p rob lemát ica re l ig iosa a len te jana : a re lação entre a es t rutura 
admin i s t ra t iva e a o rgan ização re l ig iosa ; as r e l ações sociais e as f u n ç õ e s de enqua-
d ramen to p ropo rc ionado pela Ig re ja e pelas suas ins t i tu ições de car idade ou pela 
Inquis ição; a implan tação e a acção das o rdens re l ig iosas c o m o os domin icanos e os 
f r anc i s canos ; a lguns aspec tos da re l ig ios idade a l en te j ana , c o m o cer tas pe regr ina-
ções e devoções ; e a acção de a lgumas f iguras ep iscopa is . 
A tercei ra secção sub l inha ques tões impor tan tes r e l ac ionadas com a fo rmação 
do c lero em Por tugal , o seu r ec ru tamen to , a o rgan ização dos e s tudos ec les iás t icos , 
a c r iação dos seminár ios em Portugal (os casos de Braga e Évora) e as v ic i ss i tudes 
por que passa ram antes e depo i s da ruptura l iberal . 
As dezasse te in te rvenções inc lu ídas na secção ded icada e s p e c i f i c a m e n t e ao 
Seminár io de Évora t raçam aspec tos impor tan tes da sua his tór ia : as suas o r igens no 
século XVI e a sua res tauração no sécu lo XIX; aspec tos da sua vida quo t id iana e 
re l ig iosa ; a re lação com a Univers idade henr iqu ina e com congregações re l ig iosas 
(nomeadamen te os Padres Vicent inos e os Miss ionár ios do Prec ios í s s imo Sangue) ; 
a re lação com a lguns vu l tos da cul tura po r tuguesa ; a acção de a lguns p re l ados 
eborenses re la t ivas às suas p r e o c u p a ç õ e s e in te rvenções no respe i tan te à f o r m a ç ã o 
do c le ro . 
Em vár ios m o m e n t o s do c o n g r e s s o é evocada a h is tór ia do Real Co lég io de 
Nossa Senhora da Pur i f i cação , inaugurado em 1593, «para p roporc iona r a sacerdo tes 
e outros c lé r igos da Arqu id iocese de Évora a h o s p e d a g e m e a f o r m a ç ã o c ien -
t í f i co- re l ig iosa e mora l , c o m p l e m e n t a r ao cu r so de Teo log i a da Un ive r s idade» 
(p. 23) . O seu pe rcu r so é r ico e c o m p l e x o , e vár ios são os sobressa l tos ocor r i -
dos: ence r rado em 1759 com a expu l são dos j e s u í t a s e a ex t inção da Unive r s idade 
de Évora ; r eabe r to em 1 de M a r ç o de 1784 pela car ta rég ia de D. Mar ia I e pe la 
ent rega do ed i f í c io aos Padres Lazar i s tas , onde cons t i tu í ram o Seminá r io da C r u z 
ou da Congregação da Missão , que se man teve até à ex t inção das Ordens r e l ig iosas 
em 1834. 
Reaber to o seminár io em 1850 pe la a acção do a rceb i spo D.Fre i F ranc i sco da 
Mãe dos H o m e n s Anes de Ca rva lho e r e ins ta lado no ed i f í c io do Co lég io da Pur i f i -
cação , vol tou a so f r e r o impac to da pol í t i ca re l ig iosa repub l i cana no r e fe ren te à 
con f i scação dos seminár ios e dos seus bens. Esta s i tuação , que se a l terou no pe r íodo 
s idonis ta , só encon t rou u m a so lução j u r í d i c a no quadro da Concorda ta de 1940. 
No século XX o Seminá r io de Évora teve com D. Manue l Mendes da C o n c e i -
ção Santos um grande impul so , acção p rossegu ida pelos pre lados pos te r io res . Em 8 
de Se tembro de 1977, ao ser c r i ado o Ins t i tu to Supe r io r de Teo log i a de Évora , 
«aber to a c l é r igos e le igos das d ioceses de Évora , Be ja e A lga rve» (p. 25) , es te 
f icou ins ta lado no ve lho ed i f í c io do S e m i n á r i o da Nossa Senhora da Pur i f i cação , 
res t i tu indo- lhe , de a lgum modo , o c o n j u n t o de f u n ç õ e s pa ra que fo ra c r iado . 
São múl t ip las as in te rvenções que abo rdam a s i tuação do c lero , f o r n e c e n d o 
dados que pe rmi t em c o m p r e e n d e r em cer tos aspec tos a evo lução re l ig iosa no sul do 
país. A fo rmação do c lero teve g rande des t aque , va lo r i zando-se as dec i sões do 
Concí l io de T r e n t o c o m o con t r ibu to dec i s ivo na r enovação re l ig iosa . 
Directa ou ind i rec tamen te são ap resen tados a spec tos que pe rmi t em c o m p r e -
ender a vida re l ig iosa e a sua a r t i cu lação com a soc iedade quer na época da In-
quis ição e mais g loba lmen te na soc iedade do Ant igo Reg ime por tuguês , quer no 
contex to da implan tação da soc iedade l ibera l no sécu lo XIX. 
Foram ob jec to de es tudo vár ias f iguras do c lero e do ep i s copado eborense que 
se des tacaram c o m o o rgan izadores e c o m o r e f o r m a d o r e s , em vár ias épocas , expres -
são da inic ia t iva e da acção cul tural ind iv idual , mas sobre tudo da in te rvenção da 
Igre ja enquan to ins t i tu ição na soc iedade : o ca rdea l - i n f an t e D. Afonso , o cardea l -
-rei D. Henr ique , D. T e o t ó n i o de Bragança , D. João C o s m e da Cunha , D. Frei Ma-
nuel do Cenácu lo , D. Frei J o a q u i m de Santa Cla ra Brandão , D. Frei F ranc i sco da 
Mãe dos H o m e n s A n n e s de Ca rva lho , D. José Antón io Pere i ra B i lhano , ou ainda 
D. A u g u s t o Eduardo Nunes . A l g u m a s des tas f i gu ras de pre lados eborenses fo ram 
es tudadas enquan to tal, ou t ras são cons t an t emen te suger idas nas d iversas comuni -
cações pe lo s i gn i f i c ado da sua ac tuação , c o m o é o caso de vár ios a rceb i spos do 
século X X . 
De um modo gera l , pode - se d izer que nes tas ac tas se encon t ra um bom ba l anço 
h i s to r iográ f i co do a rceb i spado de Évora , pa r t i cu l a rmen te entre os sécu los XVI e 
XVII I , mas t ambém com a lgumas s ign i f i ca t ivas incursões nos sécu los XIX e XX: 
a spec tos da vida re l ig iosa , e tapas de o rgan ização admin i s t ra t iva e ec les iás t ica , 
p resença e in te rvenção de congregações re l ig iosas , a r t i cu lação da d iocese com o 
c o n j u n t o da Ig re ja e da soc iedade por tuguesas . O impac to da pol í t ica rega l i s ta (com 
des t aque para a pol í t ica pomba l ina ) e do i lumin i smo é ap rec iado a vár ios níveis , 
quer como fo rma de c o m p r e e n s ã o das r e l ações entre o Es tado e a Ig re ja (ver ten te 
po l í t i co-ec les io lóg ica ) , quer em a lgumas conc re t i zações ao nível do r ec ru tamen to e 
f o r m a ç ã o do clero, dos vár ios p lanos de e s tudos e, t a m b é m , do p rov imen to do 
pessoal ec les iás t ico . 
Apesar de e scassas as in te rvenções sobre os sécu los XIX e XX são de g rande 
per t inênc ia . Re fe r em-se sobre tudo a f iguras do ep i s copado eborense cu ja ac tuação 
teve um amplo a lcance ao nível da Igre ja em Por tugal nesse per íodo, pe rmi t i ndo 
c o m p r e e n d e r mui tos aspec tos da vida re l ig iosa no per íodo da M o n a r q u i a Cons t i tu -
c iona l . Ana l i sam, por exemplo , as imp l i cações da t rad ição rega l i s ta na pol í t i ca 
re l ig iosa da soc iedade l iberal e o modo c o m o a Ig re ja , no ca so conc re to de Évora , 
se o rgan iza para responder à f o rmação dos c lé r igos e à f r ag i l i z ação das suas es-
t ruturas pas tora is , apesar desses cond ic iona l i smos . 
Mui tos são os tóp icos enunc i ados sobre o ambien te re l ig ioso no pe r íodo 
r epub l i cano , mas só uma in t e rvenção desenvo lve essa t emát ica na pe rspec t iva da 
evo lução do an t ic le r ica l i smo. Ne la se obse rvam as con t r ad i ções e a c o m p l e x i d a d e do 
c o m p o r t a m e n t o mi l i tante r epub l i cano em face da ac tuação da Igre ja , da sua au-
diência e do seu impac to j u n t o das popu lações . 
Não há nenhuma abordagem espec í f i ca sobre a acção da C o m p a n h i a de Jesus , 
apesar de múl t ip las r e f e r ênc i a s em vár ias in te rvenções . Es te reparo não res t r inge o 
ap reço e o eno rme in teresse des tas ac tas , bem pelo cont rá r io , p re tende-se tão só 
chamar a a tenção para uma ques tão da qual se poder ia espera r maior re levânc ia . 
Por na tureza , um c o n g r e s s o não pode esgo ta r todas as t emát icas que a p ropos ta 
da sua rea l ização sugere . Nes te caso , as comun icações , o f e r e c e m um c o n j u n t o de 
es tudos que a judam a conhece r melhor a lguns aspec tos da Igre ja na soc iedade 
a len te jana , pa r t i cu la rmente eborense , numa perspec t iva quer d iac rón ica quer sin-
crónica . 
Uma das f ina l idades de qua lquer c o n g r e s s o é não só f aze r um ce r to ba lanço dos 
es tudos j á ex i s t en tes ou em curso , mas o permi t i r , em termos fu tu ros , pe r spec t iva r 
novos hor izon tes para a inves t igação . E , nes te sent ido , as actas des te congresso 
pos suem mater ia l cop ioso e e s t imulan te . 
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